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Resumo 
(PU[LYWYL[HsqVHTIPLU[HSt\TH]PHKLPUMVYTHsqVYLÅL_qVLZLUZPIPSPaHsqVUVZLU[PKVWYVTV]LY
a compreensão das mais diversas e complexas questões inerentes ao ambiente natural, cultural 
LZVJPHSH[YH]tZKL\TVSOHYJYx[PJVLYLÅL_P]V]PHIPSPaHUKVHsLZX\LWYVTV]HTL_WLYPvUJPHZ
de uso sustentável dos recursos naturais e culturais. Nesta perspectiva, a interpretação 
ambiental, enquanto via pedagógica e recurso metodológico, constitui-se em uma valiosa 
estratégia de otimização das interações entre o ser humano e seu contexto. A Proatividade é 
um conceito incipiente no mundo das corporações e trabalho. Pessoas proativas têm maiores 
possibilidades de conseguirem resultados exitosos e  superarem os enfrentamentos do cotidiano. 
Nesta perspectiva, os olhos dos educadores devem ser educados para verem um mundo de 
possibilidades e, assim, serem protagonistas e disseminadores de uma mensagem motivadora e 
X\LWYVWVYJPVULHsLZZ\Z[LU[m]LPZLZPNUPÄJH[P]HZHVZZL\ZHS\UVZ,Z[HPU]LZ[PNHsqVtYLZ\S[HKV
KL\THWLZX\PZHIPISPVNYmÄJHL[LTJVTVVIQL[P]VWYVWVYJPVUHY\THYLÅL_qVX\LJVU[YPI\HWHYH
uma nova postura e uma releitura proativa dos enfrentamentos cotidianos do aluno, a partir de 
uma educação norteada pela cultura ambiental, que busca alcançar resultados que efetivamente 
promovam a construção de uma sociedade cultural, social e economicamente sustentável.
Astract
,U]PYVUTLU[HS PU[LYWYL[H[PVU PZ H^H` VM PUMVYTH[PVU YLÅLJ[PVU HUK H^HYLULZZ PU VYKLY [V
promote understanding of the diverse and complex issues related to the natural environment, 
J\S[\YHS HUK ZVJPHS [OYV\NO H JYP[PJHS HUK YLÅLJ[P]L SVVR LUHISPUN HJ[PVUZ [OH[ WYVTV[L
sustainable use of experiences of resources natural and cultural. In this perspective, 
environmental interpretation, while pedagogical and methodological resource way, constitutes 
a valuable optimization strategy of the interactions between humans and their environment. 
The Proactivity is a nascent concept in the world of corporations and labor. Proactive people 
are more likely to achieve successful results and overcome the everyday confrontations. In 
this perspective, the eyes of educators should be educated to see a world of possibilities and 
thus be protagonists and disseminators of a motivating message and provides sustainable 
actions and meaningful to their students. This research is the result of a literature search and 
HPTZ[VWYV]PKLHYLÅLJ[PVU[OH[JVU[YPI\[L[VHUL^H[[P[\KLHUKHWYVHJ[P]LYLPU[LYWYL[H[PVU
of daily confrontations of the student, from an education guided by environmental culture 
[OH[ZLLRZ[VHJOPL]LYLZ\S[Z[OH[LɈLJ[P]LS`WYVTV[L[OLJVUZ[Y\J[PVUHJ\S[\YHSZVJPHSHUK
economically sustainable society.
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Introdução
 
A interpretação ambiental visa informar e 
sensibilizar as pessoas para a compreen-
são das complexas questões ambientais 
H[YH]tZ KL \T VSOHY JYx[PJV L YLÅL_P]V
viabilizando ações que promovam expe-
riências de uso sustentável dos recursos 
naturais e culturais. Considera-se, então, 
que a metodologia que se utiliza da inter-
pretação ambiental é uma forma valiosa 
para se perceber o ambiente e otimizar as 
interações entre o ser humano e seu con-
[L_[V HTIPLU[HS 1m H 7YVH[P]PKHKL t \T
conceito incipiente no mundo das corpo-
rações e trabalho. Acredita-se que as pes-
soas proativas têm maiores possibilidades 
de conseguirem resultados exitosos e de 
serem capazes de superarem enfrenta-
mentos do cotidiano. 
Nesta perspectiva, os olhos dos educado-
res devem ser educados para verem um 
mundo de possibilidades e transmitirem 
essa visão aos seus alunos. É preciso edu-
car os olhos para ver um mundo melhor 
e mais bonito, essa deveria ser a primeira 
tarefa da educação. Um educador ou edu-
cadora jamais proporcionará um espaço 
de transformação pessoal, intelectual ou 
WYVÄZZPVUHSZLLSLV\LSHUqVJVUZLN\PYLT
ver essas possibilidades. 
7VY[HU[V UqV ZL WVKL ULNHY X\LT\P[HZ
das mazelas da educação e das ações 
agressivas ao meio ambiente e a todas 
as formas de vida podem ser resultados, 
também, das relações estabelecidas no 
contexto escolar, ou seja, no olhar dos 
WYVÄZZPVUHPZVZX\HPZZqVT\S[PWSPJHKVYLZ
de valores e princípios que são norteados 
por seu estado emocional e espiritual, bem 
como da desvalorização da carreira e des-
[LWYVÄZZPVUHSWVYWHY[LKHNLZ[qVWISPJH
9\ILT(S]LZMVP\TNYHUKLKLMLUZVYKLZ-
ta ideia, em sua trajetória de educador ele 
sempre defendeu que as palavras só têm 
sentido se nos ajudam a ver um mundo 
melhor, pois aprendemos palavras para 
TLSOVYHYVZVSOVZ/mT\P[HZWLZZVHZKL
visão perfeita que nada veem e mais, o ato 
de ver não é um ato natural, precisa ser 
aprendido (ALVES, 1994). 
Assim, espera-se através deste trabalho, 
\THYLÅL_qVX\LJVU[YPI\HWHYH\THUV]H
postura por parte dos educadores e uma 
YLÅL_qVWYVH[P]HKVHTIPLU[LLKLWVZZP-
bilidades sustentáveis sobre este. 
Neste sentido, entende-se que a maneira 
como se reage a um problema pode deter-
minar os resultados, o que torna essencial 
essa leitura proativa em relação aos en-
frentamentos da problemática ambiental 
e educacional. Assim, as investigações e 
difusões de ações proativas constituem-
-se, efetivamente, em uma via possível de 
construção de um estilo de vida pautado 
em perspectivas otimistas e em sentimen-
tos de esperança e de crenças que sobre-
põem os entraves que marcam a realidade 
das questões ambientais. 
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Desta forma, a interpretação ambiental, a 
partir da perspectiva de olhos proativos, 
possibilitará o fomento de comportamen-
[VZLHsLZZPNUPÄJH[P]HZUVZLU[PKVKLHS-
cançar resultados que contribuam para a 
construção de uma sociedade sustentável 
cultural, social e economicamente. 
O contexto atual do cenário educativo bra-
sileiro não é dos mais favoráveis,  visto as 
diversas publicações no que se refere à 
qualidade do ensino e aprendizagem, às 
condições emocionais e motivacionais de 
professores e alunos, entre outros. Alves 
(1994) diz que é necessária a alegria no ato 
de ensinar, todavia o ambiente escolar, na 
H]HSPHsqVKVZHS\UVZLZ[mTHPZJSHZZPÄJH-
do como sofrimento do que propriamente 
HSLNYPH7HYHLZ[LH\[VYZLÄaLY\THWLZ-
quisa entre jovens e adolescentes sobre 
as suas experiências de alegria na escola, 
eles terão muito que falar sobre a amizade 
e o companheirismo entre eles, mas pou-
quíssimas serão as referências à alegria de 
estudar, compreender e aprender.
É generalizada a opinião de que é preci-
so uma forma de intervenção que venha 
contribuir para a reversão deste quadro 
caótico em que se encontra a educação 
brasileira, sobretudo no que se remete ao 
estado emocional dos agentes participan-
tes deste processo, sendo que os profes-
sores precisam encontrar sentido no ato 
de ensinar e os alunos no ato de aprender.
Desta forma torna-se interessante a ideia 
de buscar nos comportamentos proativos 
uma alternativa para a educação, sendo 
que esta pode ser uma possibilidade de 
um olhar de otimismo e renovação, o qual 
possa promover uma mudança comporta-
mental, convergindo em resultados favo-
ráveis ao processo educacional.
$QWHFHGHQWHV KLVWyULFRV GD
LQWHUSUHWDomRDPELHQWDO
 
De forma geral, a interpretação ambiental 
começou pela necessidade de exploração 
de outras regiões pelo homem. Nesta ati-
vidade, o membro mais hábil do grupo, ou 
quem já havia tido um contato prévio com 
a área, percebia e interpretava os sinais 
da natureza, da região e dos povos que 
ocupavam as áreas visitadas e comparti-
lhavam essas interpretações aos demais 
(4<9;(".66+,@2002).
De acordo com registros históricos, a in-
terpretação ambiental começou a ocorrer 
com viagens exploratórias e, em seguida 
JPLU[xÄJHZ5V)YHZPSJVTHJOLNHKHKVZ
portugueses, registrou-se as caracterís-
ticas que foram observadas em relação 
ao contorno da costa, a natureza e os 
habitantes nativos. Na medida em que se 
aventurou no território, continuavam com 
seus registros para facilitar o ingresso aos 
exploradores futuros, que traziam essas 
anotações, e as interpretavam e as com-
pletavam (MICALDAS, 2004).
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o qual se pretende a aprendizagem empí-
rica, prazer de desfrutar a natureza e as 
culturas autóctones, além de contribuir 
para a proteção do ambiente visitado. No 
entanto, na maioria dos casos, esta moda-
lidade turística, quando acontece de for-
ma desordenada, gera impactos negativos 
sobre o meio ambiente visitado, como a 
poluição de resíduos sólidos, sonora, visu-
al (desenhos em árvores, pedra e rochas), 
coleta de plantas, animais ou minerais, e 
com incidentes ou acidentes que acabam 
afetando os atrativos ambientais. 
O estabelecimento da prática sistemática 
de interpretação ambiental ocorre a par-
tir da organização denominada National 
7HYR:LY]PJLKVZ,Z[HKVZ<UPKVZUVÄUHS
dos anos 50. Surgiu com as trilhas eco-
lógicas, pois era necessário sensibilizar o 
crescente número de visitantes que se di-
rigia, na época, aos parques de Yosemite 
e o Grand Canyon, sobre a importância da 
preservação daqueles santuários naturais 
(*(476:, 2006).
Enquanto na Europa, os conceitos de in-
terpretação ambiental só foram utilizados 
nos anos 60, juntamente com o conceito 
de ecoturismo, através de trabalhos do 
National Coutryside Commission, que as-
piravam conseguir a valorização de áreas 
rurais, parques e reservas naturais.
Na década de 70, se sistematiza o con-
ceito de trilhas interpretativas, que com a 
participação da comunidade, defendiam e 
Com as expedições portuguesas, cha-
madas Bandeirantes, através de grupos 
conhecidos como Entradas e Banderas, 
as quais buscavam pedras e metais pre-
ciosos, os exploradores partiam principal-
TLU[LKL:qV7H\SVL\[PSPaH]HTVZxUKPVZ
como mão de obra e guias. Algumas ex-
pedições duraram muito tempo, como a 
Fernão+0(:7(,:3,4,, que durou sete 
anos.
7VZ[LYPVYTLU[L WLZX\PZHKVYLZ JVTV
4(9;0<:, principalmente na área de bo-
[oUPJH L 7L[LY LUND, na espeleologia e 
área paleontológica, realizaram várias ex-
WLKPsLZJPLU[xÄJHZUV)YHZPS LKLP_HYHT
registros sobre o caminho percorrido, a 
natureza observada, os resultados, etc. 
(:70?4(9;0<: 9LZ\TPKHTLU[L
estes são os antecedentes reconhecidos 
na literatura relacionada com a temática 
da interpretação ambiental, isto é, desde 
que o homem sentiu a necessidade de 
se estabelecer, de reconhecer o contexto 
natural em que ele ia se deslocando, teve 
que recorrer a uma forma de desenvolver 
sua capacidade de observação, percep-
ção e interpretação do meio ambiente. 
Atualmente, a interpretação ambiental 
está associada ao surgimento do Ecotu-
rismo, visto que cada vez mais pessoas 
estão fazendo trilhas e caminhadas ecoló-
gicas, com o objetivo de ter contato com 
a natureza, seja por motivos de lazer, cien-
[xÄJV V\ LK\JHJPVUHS VASCONCELOS, 
  7VY[HU[VHPU[LYWYL[HsqVHTIPLU[HS
tornou-se a base do ecoturismo, mediante 
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preservadas, e quase todos sofrem com o 
problema da erosão, da insegurança e a 
falta de mapas e placas sinalizadoras. A 
implementação de um sistema de trilha é 
extremamente importante, pois é uma via 
pedagógica importante para obter conhe-
JPTLU[VZYLSHJPVUHKVZnMH\UHÅVYHNLV-
logia, paisagens e as relações geoecoló-
gicas que promovam o conhecimentos e 
aplicabilidade de forma sustentável.
7LYJLILZL LU[qV X\L VZ HU[LJLKLU[LZ
históricos da interpretação ambiental es-
tão associados com o desenvolvimento 
das viagens de exploração e ecoturismo, 
e mais recentemente, com o desenvolvi-
mento de planos de atividades turísticas 
orientadas às modalidades recreativa e 
de intercâmbio com a natureza. No en-
tanto, as fontes revisadas não evidenciam 
no contexto brasileiro nenhuma utilização 
KLZ[H JH[LNVYPH JVTÄUZKPKm[PJVZ L MVY-
mal de ensino para direcionar o processo 
de ensino-aprendizagem, embora algu-
mas escolas têm tentado a sua incorpora-
ção por meios não-formais e alguns proje-
tos pontuais. Estes elementos demostram 
que o potencial didático e metodológico 
da interpretação ambiental não tem sido 
aproveitado como uma via relevante para 
contribuir com uma educação ambiental 
ZPNUPÄJH[P]H L JVT ZLU[PKV WLZZVHS WHYH
que os alunos possam agir de forma mais 
racional e comprometida ambientalmente.
recuperavam várias áreas para o benefí-
cio da população e dos visitantes, todavia 
esse afã de promover as cidades euro-
peias e norte-americanas para serem des-
tinos turísticos, com base na interpretação 
ambiental, não trouxe bons resultados, 
porque a exclusão de pessoas locais no 
planejamento do turismo, causou a falta 
de um melhor desempenho das práticas 
turísticas escolhidas para esta promoção 
(4<9;(".66+,@ 2002).
Com o surgimento do paradigma de 
“desenvolvimento sustentável” e a evo-
lução de suas teorias e práticas, na dé-
cada de 90 do século passado, nasce a 
ideia de que se o turismo pode ser bem 
planejado, dentro dos princípios de sus-
tentabilidade, e isso pode ter um impac-
to positivo e ser um catalisador para a 
preservação, conservação e revitalização 
de ambientes naturais e culturais. Assim, 
com o crescimento do turismo cultural 
e da natureza em suas várias formas, a 
interpretação ambiental tornou-se um 
veículo de comunicação essencial para 
despertar atitudes preservacionistas en-
tre as comunidades receptoras, visitan-
tes e empresas turísticas.
5V)YHZPSKLZKLHJYPHsqVKV7HYX\L5H-
cional do Itatiaia, em 1937, foi idealizada 
a criação de um sistema de trilhas orga-
nizadas, todavia, depois de 70 anos de 
sua criação, não há ainda um sistema de 
trilhas ou infraestrutura adequadas para 
o seu funcionamento. As trilhas não são 
A Interpretação Ambiental a partir de Olhos Proativos
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5()/(;¯(6 62%5( $ ,17(535(
7$d®2$0%,(17$/&202%$6(
3$5$2(&2785,602
A literatura internacional reconhece que, 
em termos de ecoturismo planejado, inter-
pretação ambiental (trilhas, caminhadas, 
cavalgadas) leva em conta os seguintes 
requisitos (ANZOLA, 1995; CEBALLOS, 
  "*96:)@  ".65A(3,A e CAS-
;(j,09(BZHD!
 Objetivos da interpretação ambiental 
(porquê?)
 7ISPJVHS]VHX\LT&
 Locais de interpretação (onde?)
 Temas interpretativos (o que interpre-
tar?)
 7YVJLKPTLU[VZ WHYH H PU[LYWYL[HsqV
(como interpretar?, que modalidades e 
técnicas utilizar?)
 Elaboração de diretrizes para interpre-
tação ambiental (planejamento).
Na prática da interpretação ambiental 
se desenvolvem modalidades formais e 
orientadas, tais como: interpretação críti-
ca, palestras, trilhas orientadas, publica-
ções interpretativas; e modalidades não 
formais: exposições ao ar livre, centros 
turísticos, trilhas interpretativas. Durante o 
processo de interpretação ambiental são 
utilizadas técnicas para facilitar a comuni-
cação da mensagens interpretativas, tais 
como: estimulação e provocação ao visi-
tante, analogias relevantes, uso do humor, 
criatividade, mistério, ou seja, a criação de 
um clima adequado e agradável ao visitan-
te (4(9;05,Ae 1<(99,96, 1999).
7HYH [HPZ LMLP[VZ KL]LT ZLY JVUZPKLYHKVZ
os principais componentes sensoriais das 
imagens da paisagem natural ()6<33Ô5, 
1997), como formas, aromas, cores, luzes, 
texturas, sons, temperatura e atmosfera 
(névoa, por do sol, nascer do sol, umidade).
O sucesso do processo interpretativo tem 
sido favorecido pela qualidade ambiental 
do espaço visitado, razão pela qual devem 
ser levados em consideração indicadores 
como: grau de naturalidade, conforto tér-
mico, valores paisagísticos, visibilidade, 
singularidade e exclusividade, a diversi-
dade de formas, cores, tamanhos, sons, 
graus de contrastes, iluminação natural, 
acessibilidade, informação e sinaliza-
ção (sinais interpretativos, placas, etc.), a 
proteção da trilha e de serviços disponí-
veis (ANZOLA, 1995; CEBALLOS, 1993; 
*96:)@  ".65A(3,Ae*(:;(j,0-
9(B:(D4(9;05,Ae1<(99,96 (1999). 
$&21&(378$/,=$d®2'$
,17(535(7$d®2$0%,(17$/$
3$57,5'$3(563(&7,9$
3('$*Ð*,&$
Se a escola não assumir uma postura crí-
[PJHLYLÅL_P]HLZ[HUqVJVUK\aPYmVHS\UV
a um nível de interpretação das questões 
ambientais, socioculturais e econômicas, a 
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tal ponto que ele se perceba como agente 
deste processo e como corresponsável pela 
preservação ou degradação do ambiente, 
além de ser um agente que poderá intervir 
neste contexto. Se não fosse dessa manei-
ra, a educação se tornaria uma reprodutora 
do cruel modelo capitalista que incentiva o 
consumo excessivo e que reproduz a se-
gregação social, a qual acaba eximindo o 
ser humano pelo simples fato de ignorar a 
sua participação nessa realidade.
Se o homem não conhece a natureza, gera 
ações destrutivas, portanto, sofrerá as 
consequências da degradação da nature-
za e da reversibilidade das situações. As-
sim, a transgressão e o desconhecimen-
to da dinâmica da natureza pode intervir 
negativamente na qualidade de vida das 
pessoas.
A interpretação ambiental pode ser funda-
mental para mudar essa realidade, pois é 
um processo subjetivo que ocorre entre os 
seres humanos e o meio ambiente, atra-
vés de mecanismos perceptivos, afetivos 
e cognitivos em que cada indivíduo per-
cebe, reage e responde diretamente às 
ações no meio ambiente, bem como pode 
consolidar a comunicação social orientada 
à sensibilização dos estudantes para a sua 
participação no processo de conservação 
ambiental. É possível que os alunos per-
cebam e reconheçam o contexto em que 
estão inseridos numa perspectiva de pro-
dução de conhecimento,  reconhecimento 
e crítica em relação ao seu território.
Neste sentido, interpretação ambiental 
possibilita um cenário favorável ao desen-
volvimento de uma nova relação entre o 
homem e a natureza, e entre o homem e 
a sua própria sociedade, na consolidação 
de uma consciência ambiental que reco-
nheça a importância e o valor de todas as 
formas de vida, bem como da responsa-
bilidade de elaboração de um novo pen-
samento coletivo e planetário. Na medida 
em que o aluno compreende a si mesmo 
e ao mundo em que vive, ele poderá agir 
de forma a contribuir para a construção de 
um mundo que muitos sonham e desejam; 
com uma sociedade mais humana, justa, 
solidária e eticamente sustentável.
Em 1957, Freeman TILDEN, dramaturgo e 
ÄS}ZVMVHTLYPJHUVSHUsV\HZIHZLZKHÄ-
SVZVÄHKHPU[LYWYL[HsqVHTIPLU[HSLHJVU-
JLP[\V\JVTVHYL]LSHsqVKVZPNUPÄJHKVZ
relações dos fenômenos naturais por meio 
de experiências práticas e interpretativas, 
ao invés da simples comunicação de da-
dos e fatos (4<9;(".66+,@, 2002, p.18).
Diferentes autores enfocam os aspectos 
fundamentais que, do ponto de vista con-
ceitual, são assumidos no âmbito da in-
]LZ[PNHsqV JPLU[xÄJH 7HYH ;PSKLU t ¸\TH
atividade educacional através da qual tra-
[HZLKLYL]LSHYVZZPNUPÄJHKVZLYLSHsLZ
do meio ambiente - através da utilização 
de objetos originais, experiências diretas 
e meios ilustrativos-, e não simplesmente 
de transmitir informações” (4<9;(.66-
DEY, 2002, p. 18).
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Neste sentido, a interpretação ambiental 
tem sido reconhecida como “um proces-
so educacional que utiliza a sensibilidade 
HY[xZ[PJHLKHKVZJPLU[xÄJVZWHYHWLYJLILY
YLÅL[PY H]HSPHY [YHUZTP[PY JHYHJ[LYxZ[PJHZ
naturais e culturais do ambiente e que 
permita ao indivíduo alcançar a consciên-
cia ambiental” (Taller de Guadalajara, apud 
4(9;05,A e 1<(99,96, 1999).
Está implícito neste conceito a intenção 
formativa de uma cultura ambiental, sobre-
tudo no âmbito educacional, quando com-
preende que a interpretação é uma arte de 
explicar o lugar do homem em seu meio, a 
ÄTKLH\TLU[HYHJVUZJPvUJPHKLZ[LZV-
bre a importância desta interação, e des-
pertar nele um desejo de contribuir para a 
conservação do meio ambiente. Esta ideia 
é reforçada pelo reconhecimento de que 
contribui para “ajudar o visitante a sentir 
o que o guia-intérprete sente – a senso de 
beleza, complexidade e interação com o 
ambiente, um sentimento de admiração e 
um desejo de conhecer” /HYVSKTALLIN, 
1965, apud Solar, 2003). Na verdade, tor-
na-se “um serviço de informação, orienta-
ção, educação, entretenimento, propagan-
da e inspiração” (Yorke,+>(9+:, apud 
4(9;05,A e 1<(99,96, 1999).
,TZ\HJVU[YPI\PsqV MVYTH[P]HHZKLÄUP-
ções de interpretação ambiental a enfatiza 
como um conjunto de técnicas educacio-
nais que traduzem informações sobre os 
elementos e processos naturais e culturais 
de maneira compreensível e atraente para 
gerar uma atitude positiva do homem ao 
ambiente (Taller de Chile 1985, apud 4(9-
TINEZ e 1<(99,96, 1999).
TILDEN (1967, apud 4<9;(" .66+,@, 
" W HStT KL KLÄUPY V JVUJLP[V KL
interpretação, também criou seis princípios, 
X\LZqVJSmZZPJVZLVYPLU[HTHÄSVZVÄHKV
esquema interpretativo, os quais são con-
[LTWSHKVZUHZKLÄUPsLZHJPTH,Z[LZZqV!
 Sempre enfocar os sentidos do visitan-
te, de modo que permita estabelecer a 
consciência pessoal sobre determina-
das características do ambiente.
 9L]LSHY ZLU[PKVZ ZVIYLHIHZLKH PUMVY-
mação e não limita-los a apenas informar. 
 Utilizar artes visuais e de animação, 
ZLQHTH[LYPHSJPLU[xÄJVOPZ[}YPJVV\HY-
quitetônico.
 Instruir, porém provocando, estimulan-
do a curiosidade do visitante, incenti-
vando a exploração mais profunda do 
que está sendo interpretado.
 Apresentar e contextualizar a história 
completa, em vez de apresentar parte 
dela.
 Ser acessível a um público amplo, con-
siderando as necessidades individuais.
O autor, TILDEN HÄYTH LT HSN\UZ KVZ
princípios, que a interpretação não se des-
tina apenas a informar e instruir, mas tam-
bém provocar nas pessoas estados emo-
cionais e vínculos afetivos com a realidade 
que estão interpretando. Esta provocação 
tem um sentido de converter a interpre-
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rados pelos autores é a ideia de conquistar 
\THLTWH[PHJVTHJVT\UPKHKLHÄTKL
desenvolver um maior intercâmbio de co-
nhecimentos.
Através dos primeiros autores TILDEN, 
4<9;(e GOODEY (2002), pode-se reali-
aHY\THPU[LYWYL[HsqVTHPZLÄJPLU[LWVPZ
é proporcionado meios e técnicas ade-
quados ao lugar ou objeto que se dese-
ja interpretar. Estes princípios podem ser 
assumidos como antecedentes para se 
aplicar a interpretação ambiental como um 
recurso didático para a educação ambien-
tal. Alguns deles estabeleceram as normas 
propostas por esta investigação, ou seja, 
de utilizar a interpretação ambiental como 
uma via metodológica para a formação da 
cultura ambiental dos professores.
A interpretação envolve a tradução da  lin-
guagem técnica da ciência em linguagem 
que corresponda às ideias que possuem 
as pessoas que não são especialistas, 
para que possam facilmente compreender 
VZMH[VZ0Z[VZPNUPÄJH[VYUHYJVTWYLLUZx-
vel a linguagem acadêmica por todos os 
sujeitos que aprendem. Na verdade, de 
acordo com VASCONCELOS (1997), é ne-
cessário apresentar uma tradução da lin-
guagem da natureza à linguagem comum 
do povo, fazendo com que este veja um 
mundo que nunca tinha visto antes.
Além disso, a interpretação ambiental deve 
ser caracterizada pela informalidade e se-
dução, pela provocação de estímulos, da 
tação em uma ferramenta para estimular 
mudanças de atitudes nas pessoas no que 
diz respeito ao meio ambiente, tornando-
VZH[\HU[LZLÄJHaLZLTZ\HWYLZLY]HsqV
(WHY[PY KHKLÄUPsqVKL PU[LYWYL[HsqVKL
;03+,54<9;(e GOODEY (2002; p.18) 
incorporaram mais quatro princípios de in-
terpretação:
 Iniciar a interpretação de acordo com a 
comunidade, estimulando o intercâm-
bio de conhecimentos e de recursos.
 Adotar uma abordagem ampla, ligando 
tópicos do passado, presente e futuro, 
enfatizando a dimensão socioeconômi-
ca, ao lado das dimensões históricas, 
ecológicas e arquitetônicas.
 Não tentar vender uma verdade univer-
sal, mas destacar a diversidade e plura-
lidade cultural. Sua interpretação deve 
incentivar a aceitação e a tolerância 
como valores democráticos.
 Considerar sempre o atendimento ao 
cliente, indicando ou mantendo serviços 
básicos, como instalações sanitárias, 
segurança, áreas de descanso e esta-
cionamento, que são essenciais para 
uma experiência agradável no lugar.
Nota-se que este último princípio desen-
volvido pelos autores é direcionado para 
os aspectos estruturais que devem pos-
suir os serviços de interpretação ambien-
tal para garantir a melhor qualidade.
Outra importante contribuição que pode 
ser agregada aos princípios acima decla-
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J\YPVZPKHKLLH YLÅL_qVILTJVTVWLSV
uso de interações, comparações e analo-
gias com experiências reais, abordando 
questões relevantes em seus aspectos, 
geralmente desapercebidos ou aparente-
TLU[LPUZPNUPÄJHU[LZV\ZLQHX\LWYV]V-
que uma forte motivação no sujeito que 
aprende, que estimule nele a atenção vo-
luntária, para gerar experiências afetivas 
ao mesmo tempo que o estimule para o 
processo de aquisição de conhecimentos. 
A interpretação ambiental como via me-
todológica é coerente com o princípio da 
unidade do cognitivo e afetivo ao sujeito.
Do ponto de vista educacional e didáti-
co, os conceitos e princípios previstos 
pelos autores anteriormente citados têm 
grandes valores e podem contribuir para 
a formação da cultura ambiental dos pro-
fessores, pois concebem a interpretação 
ambiental como uma atividade educativa, 
X\LYL]LSHZPNUPÄJHKVZWLYTP[PUKVVJVU-
tato direto do sujeito com os objetos em 
um momento essencial para a compreen-
são dos fatos.
7LYJLILZLLU[qVX\LVZJVUJLP[VZHWYL-
sentados constitui em um recurso valioso 
para a utilização de interpretação como 
uma via metodológica para a formação de 
cultura ambiental dos professores; no en-
tanto, eles são direcionados principalmen-
te para o uso da interpretação ambiental 
como via metodológica em atividades in-
formais, como um recurso para guias de 
turismo nas trilhas ecológicas e é usado de 
MVYTHUqVZPZ[LTm[PJH7VY[HU[VtULJLZ-
sário elaborar um conceito de interpreta-
ção ambiental de modo que ele possa ser 
usado como uma referência teórica para 
orientar as atividades formais de ensino, 
KLZKL \TH WLYZWLJ[P]H WYVH[P]H L LÄJHa
na transformação do pensamento e das 
ações negativas em relação ao meio am-
biente, tornando possível uma intervenção 
consciente e harmoniosa do ser humano 
com o seu meio de forma positiva.
(ZZPTHH\[VYHKLÄULJVTVPU[LYWYL[HsqV
ambiental aquela atividade educativa que 
requer ser orientada metodologicamente, 
JVTVÄTKL YL]LSHYVZZPNUPÄJHKVZLVZ
valores que os objetos, fenômenos e pro-
cessos que fazem parte do património cul-
tural e natural da humanidade, tem para os 
ZLYLZO\THUVZHÄTKLX\LLZ[LZ[LUOHT
uma percepção holística e integradora da 
realidade e convertam ações negativas do 
homem sobre o meio ambiente, em ações 
positivas, que permitam uma convivência 
harmoniosa entre a natureza e a sociedade.
Dentro do conceito de interpretação am-
biental elaborado pela autora, é necessário 
destacar alguns traços característicos para 
esta abordagem metodológica, tais como:
 Conceber a interpretação ambiental 
como uma atividade educativa implica, 
em primeiro lugar, uma base orientado-
ra da ação; para quê, o quê, como e 
com que recursos serão interpretados 
EDIONE TEIXEIRA DE CARVALHO E MANUEL GOZÁLEZ HERRERA
385ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
os objetos e fenômenos que fazem par-
te do patrimônio cultural e natural da 
humanidade, ou seja, requer uma abor-
dagem metodológica precisa, portanto, 
deve ser previamente planejada.
 Como uma atividade educativa, tam-
bém implica que o sujeito, na relação 
direta com os objetos e fenômenos 
que o cercam, adquira conhecimento, 
se instrua e desenvolva competências 
e habilidades de interpretar e formar 
valores.
 9LX\LYX\LVZ\QLP[VHKX\PYH\THZLU-
ZPIPSPKHKL JHWHa KL KHY ZPNUPÄJHKV L
sentido pessoal de forma consciente, 
para que este possa ter uma percepção 
holística e integradora da realidade.
 Que promova uma transformação das 
ações negativas do homem sobre o 
meio ambiente em ações positivas, que 
permitam uma convivência harmoniosa 
entre natureza e sociedade.
É preciso destacar que um elemento ver-
dadeiramente novo no conceito é a ênfase 
se deve ter na orientação metodológica ao 
WYVÄZZPVUHSKLTHULPYH[HSX\LLZ[L[LUOH
clareza e precisão sobre o processo e os 
resultados que se esperam da interpreta-
ção ambiental, para que esta se converta 
em uma via metodológica para alcançar a 
transformação do homem em sua relação 
com a realidade através da aquisição da 
cultura ambiental.
O principal objetivo da interpretação não 
é a instrução somente, mas a provocação 
de estímulos motivacionais e afetivos que 
possibilitem experiências positivas aos 
Z\QLP[VZ (ZZPT [VYUHZL \T KLZHÄV UV
sentido de contribuir para que as pessoas 
entendam o seu ambiente e percebam um 
mundo nunca antes  observado. A maneira 
pela qual esta conversão é realizada, isto 
é, a abordagem interpretativa é a diferença 
essencial entre a interpretação ambiental e 
a simples transmissão da informação.
Educar é uma ação que ultrapassa, que 
transcende a simples transmissão do co-
nhecimento e da informação sobre um de-
[LYTPUHKV[LTH,K\JHYZPNUPÄJHJVUK\aPY
através de um processo permanente; é a 
expressão de todas as potencialidades e 
possibilidades de interpretar as organiza-
ções e as transformações do espaço ge-
VNYmÄJV -9,09,, 1996). Assumindo este 
conceito, entende-se que a educação 
ambiental visa não só a aquisição de in-
formações e conhecimentos sobre o meio 
ambiente, mas saber como interpretá-lo, 
de modo que tal interpretação conduza 
a uma compreensão e sensibilização que 
promova mudanças de comportamentos, 
bem como uma determinação para a ação 
e a busca de atitudes conscientes e éticas 
para minimizar ou resolver problemas am-
bientais.
Na base da educação ambiental deve 
estar a interpretação e a leitura crítica do 
contexto, bem como um sentimento de 
pertencimento e compromisso afetivo em 
todos os segmentos, seja ambiental, so-
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cial e cultural. É necessário, portanto, que 
que o professor se sensibilize e compre-
enda a verdadeira essência da educação 
ambiental, e desta forma perceba o sen-
tido daquilo que ensina e, consequente-
mente, que o aluno compreenda o sentido 
naquilo que é ensinado.
GADOTTI (2002) enfatiza sobre a impor-
tância de dar sentido ao que é ensinado, 
H ÄT KL KLZWLY[HY V PU[LYLZZL KV HS\UV
sobre o que se aprende; isso é, portan-
to, essencial para uma prática pedagógi-
ca emancipatória, que não se preocupa 
apenas em transformar informação em 
conhecimento, mas também em capacitar 
pessoas com um sentido para a vida. Des-
ta maneira, defende: “Sentido quer dizer 
caminho não percorrido, mas que se pre-
[LUKLWLYJVYYLYWVY[HU[VZPNUPÄJHZVUOV
utopia. Aprender e ensinar com sentido é 
aprender e ensinar com um sonho na men-
te” (2002, p.3).
É evidente que os alunos devem ser in-
centivados a ter sua curiosidade perspi-
caz acerca da realidade cotidiana, o que 
VZ SL]HT H YLÅL[PY L PU[LYHNPY H WHY[PY KL
uma base crítica. Desta forma, os alunos 
percebem sentido naquilo que aprendem; 
portanto, a sensibilidade e a afetivida-
de devem ser trabalhadas no sentido de 
conceber a interpretação ambiental como 
uma via metodológica de projeto futuro, 
no sentido de garantir a todos uma apren-
dizagem para toda a vida.
O ser humano, enquanto intérprete das 
questões ambientais, estará mais sensível 
e predisposto a assumir uma nova postu-
ra que poderá contribuir para que os da-
nos ambientais possam ser minimizados, 
desde uma escala local até uma dimensão 
global. Todavia, o sistema educacional 
brasileiro ainda não trabalha a partir da 
perspectiva da interpretação ambiental 
como uma via metodológica relevante para 
a formação de uma cultura ambiental e que 
contribua para uma educação ambiental 
LML[P]HTLU[LZPNUPÄJH[P]HLLTHUJPWHKVYH
'LIHUHQWHVROKDUHVVREUHD
3URDWLYLGDGH
 
6[LYTV7YVH[P]PKHKLLZ[mZLUKVIHZ[HU[L
LTWYLNHKVWLSHZLTWYLZHZ7YLNHZLX\L
os diretores e gerentes devem ser proati-
vos e também que as empresas constru-
am seus resultados pautados nesta pers-
pectiva, mesmo que nem todos coincidem 
LT\THMVYTHKLKLÄUPYWYVH[P]PKHKL7V-
rém, apesar de extremamente necessário 
na postura dos educadores e educadoras, 
LZZH YLÅL_qV HPUKH t WV\JV ZVJPHSPaHKH
no meio educacional. Este conceito tem 
diversos sentidos, como acontece com 
tantos outros termos que recentemente 
estão sendo introduzidos no vocabulário 
do mundo empresarial, mas que não se 
encontram no dicionário. A seguir, seguem 
HSN\THZKLZ[HZKLÄUPsLZ
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COVEY (2009) argumenta que a capacida-
de de liderar sua própria vida é a essência 
marcante do proativo, que à margem do 
que passe a seu redor, a pessoa proativa 
usa do seu poder único de decisão dian-
te dos estímulos e concentra seus esfor-
sVZLTZL\JxYJ\SVKLPUÅ\vUJPHV\ZLQH
se dedica àquelas coisas com relação as 
X\HPZZLWVKLMHaLYHSNV7HYHLSLHWYVH[P-
]PKHKLUqVZPNUPÄJHHWLUHZ[LYHPUPJPH[P]H
mas assumir a responsabilidade de fazer 
com que as coisas aconteçam; decidir em 
cada momento o que se quer fazer e como 
fazer.
9HSM :*/>(9A,9 (1999) acredita que o 
fato de uma pessoa se comportar proati-
]HTLU[Lt YLÅL_VKLZ\HJYLUsHLTZL\
potencial para benefício próprio, de pos-
sibilidades de enfrentamento e superação 
do seu contexto. As pessoas que se orien-
tam por esse comportamento antecipam 
ou detectam possíveis situações de stress 
e atuam para evitá-los. Desta forma, pode-
-se pensar que a proatividade está direta-
mente relacionada à sensação de controle 
LH\[VLÄJmJPH(ZWLZZVHZX\LZLJVUZP-
KLYHTLÄJHaLZX\LWLUZHTX\LWVKLT
controlar a situação e solucionar seus pro-
blemas, têm mais facilidade para empre-
ender a ação.
BATEMAN e *9(5; (1993) defendem 
que o comportamento proativo implica 
criar mudanças, não apenas antecipá-las. 
Segundo estes autores, ser proativo não 
JVUZPZ[L\UPJHTLU[LLT[LYÅL_PIPSPKHKLL
condição de adaptação com um futuro in-
certo, mas que é preciso tomar a iniciativa 
para melhorar o contexto.
Todos esses precursores do pensamento 
proativo coincidem que o comportamento 
movido por sentimentos positivos, ousa-
dos e motivados; remete a um comporta-
mento capaz de submeter os sentimentos 
aos valores e princípios; que ser proativo é 
ser responsável, sobretudo, por si mesmo, 
e que os comportamentos tornam-se re-
sultados de decisões tomadas, e não das 
condições externas, ou seja, ser proativo é 
[LY PUPJPH[P]HL YLZWVUZHIPSPKHKLZ\ÄJPLU[L
para fazer as coisas acontecerem confor-
TL Z\H WY}WYPH KLJPZqV L ]VU[HKL 7VY-
tanto, essa condição é extremamente ne-
cessária no contexto educacional, visto a 
grande necessidade de reverter um quadro 
altamente desfavorável, sobretudo quando 
se refere ao estado emocional, tanto dos 
educadores e educadoras, quanto dos dis-
centes, bem como também dos resultados 
qualitativos deste processo.
Assim, a proatividade torna-se pertinente 
no contexto educacional brasileiro, visto 
que os problemas relacionados ao pro-
cesso formativo dos estudantes no cená-
YPVUHJPVUHSZqVLTPULU[LZVUKLVWYVÄZ-
sional cada vez mais enfrenta as mazelas 
de um modelo de sociedade  que prioriza 
HZ YLSHsLZ WYVÄZZPVUHPZ LT KL[YPTLU[V
das relações familiares e educacionais. 
Urge a necessidade de repensar sobre os 
posicionamentos e enfrentamentos desta 
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WYVÄZZqVU\THWLYZWLJ[P]HV[PTPZ[HX\L
contribua para um processo de superação 
WYVÄZZPVUHSLWLZZVHS
Assim, as investigações e difusões de 
ações proativas constituem-se, efetiva-
mente, em uma via possível de construção 
de um estilo de vida pautado em perspec-
tivas fundamentadas em sentimentos de 
esperança e de crenças que sobrepõem 
os entraves que contribuem para a ava-
lanche de desânimo e descrédito que as-
ZVSHTVZWYVÄZZPVUHPZKHLK\JHsqVILT
como uma grande leva de estudantes.
265()/(;26'$352$7,9,'$'(
12&217(;723('$*Ð*,&2
Analisando vários trabalhos publicados 
ZVIYLWYVH[P]PKHKLLZ\JLZZVWYVÄZZPVUHS
percebe-se que os distintos estudos em 
que analisam o comportamento proati-
vo, apresentam como resultado da ação, 
várias medidas exitosas, liderança, ren-
dimento e resultados de carreira. Estes 
pesquisadores investigaram um número 
ZPNUPÄJH[P]V KL IHUX\LPYVZ ]LUKLKVYLZ
estudantes de MBA, empreendedores, 
presidentes de empresas, entre outros, e 
HÄYTHT X\L V JVTWVY[HTLU[V WYVH[P]V
tem consequências positivas demonstrá-
veis tanto para os empregados quanto 
para as organizações.
Diante deste contexto, torna-se pertinente 
as investigações que se propõe a pesqui-
sar sobre a proatividade desde a perspec-
tiva pedagógica. COVEY (2009) defende 
que todos devem se reeducarem e rein-
ventarem a si próprios constantemente, 
e que a maneira como vemos o problema 
é que constitui o problema de muitos. AL-
VES (1994) sempre defendeu a ideia da 
grande necessidade de se educar, antes 
de tudo, os olhos. A visão deve ser a pri-
meira a ser educada, para que, através do 
olhar de esperança, da pureza e da “bo-
niteza”, como diz GADOTTI (2002), tanto 
os alunos como os professores sentirão 
maior prazer no ato de aprender e ensinar.
Analisando o contexto educacional brasi-
leiro, o qual apresenta um relevante qua-
dro de professores “doentes” psicológica 
e emocionalmente; alunos desinteressa-
KVZ]PVSvUJPHUVHTIPLU[LLZJVSHYLUÄT
uma série de problemas que marcam o ce-
UmYPVLK\JHJPVUHSQ\Z[PÄJHHWVZZPIPSPKHKL
de encontrar nas ações orientadas pela 
proatividade, uma via possível de minimi-
zar ou quiçá resolver estes problemas.
De acordo com estudos publicados por 
BATEMAN e *9(5; (1993), as caracte-
rísticas que marcam uma pessoa proativa 
são as seguintes:
1. Estão buscando continuamente novas 
oportunidades.
2. Marcam objetivos efetivos orientados 
às mudanças.
3. Antecipam e preveem problemas.
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4. Desenvolvem atividades diferentes ou 
atuam de forma diferente.
5. Empreendem a ação e se aventuram 
apesar da incerteza.
6. São perseverantes e esforçadas.
7. Conseguem resultados perceptíveis, já 
que estão orientadas a resultados.
<TWYVÄZZPVUHSKHLK\JHsqVX\LHZZ\TL
estas características em sua missão de 
educador, com certeza fará a diferença no 
sentido de motivar para as transformações 
esperadas através do processo ensino 
aprendizagem.
Desta forma, pode-se entender que, assim 
como indica todos estes estudos,  o com-
portamento proativo é um fator determi-
nante para a sobrevivência e a superação 
em um ambiente em constante transfor-
mação e que apresenta as complexidades 
LKPÄJ\SKHKLZJVTVVH[\HS(LK\JHsqV
ULJLZZP[H KL WLZZVHZ ÅL_x]LPZ X\L ZL
adaptem ao inesperado e às mudanças, 
que saiba questionar as incertezas e, so-
bretudo, ousem se permitir a experimentar 
um estilo de trabalho que implica a res-
ponsabilidade de gerar novas ações para 
alterar sua situação e conseguir os resul-
tados que desejam.
Um educador proativo sabe que está su-
QLP[V HV LYYV WVYtTLZ[L UqV t V ÄTKV
processo, senão etapas necessárias para 
o aperfeiçoamento do êxito. Este entende 
que o sucesso ou o fracasso não são ex-
periências que ocorrem instantaneamente, 
mas que são resultados de pequenas ou 
grandes decisões tomadas ao longo do 
caminho, portanto, não há fracassos na 
vida, há resultados, bons ou ruins, entre-
tanto, sempre resultados.
9VNLY=656,*/(apud MASON, 2007, 
W MHaHZLN\PU[LYLÅL_qV!
Lembre-se, o fracasso traz dois benefí-
cios. Em primeiro lugar, se você fracassar, 
descobre o que não funciona; e, em 
segundo lugar, o fracasso lhe dá a oportu-
nidade de tentar uma abordagem nova (...) 
A maioria pensa que sucesso e fracasso 
são opostos, mas, na verdade, ambos são 
produtos do mesmo processo.
Arthur .<0;,94(5, também citado por 
MASON (2007, p. 15) diz que “admitir os 
erros zera o placar e faz você mais sábio 
do que antes”.7VY[HU[VHV\ZHKPHt\TH
atitude de coragem, entendendo que o 
erro nem sempre traz resultados negativos 
UVÄUHSKVWYVJLZZV
Outra declaração interessante sobre o erro 
é a de Michael 169+(5, que diz: “Já errei 
mais de 9 mil arremessos na minha carrei-
ra. Já perdi quase 300 jogos. Vinte e seis 
]LaLZTLJVUÄHYHTVHYYLTLZZVX\LKLÄ-
niria a vitória no jogo... e eu errei. Já falhei 
seguidamente na minha vida. E foi por isso 
que tive êxito” (MASON, 2007, p. 14).
O educador e educadora devem entender, 
portanto, que são responsáveis pela admi-
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nistração de sua missão e que não devem 
ÄJHY WYLZVZ nZ X\LP_HZ JVU[YH V ZPZ[LTH
ou o contexto desfavorável. Ele ou ela 
devem compreender que a missão de ser 
educador é deixar as pessoas melhores 
do que eram antes de sua intervenção pe-
KHN}NPJH7HYHPZZVtWYLJPZVV\ZHYVX\L
implica a tomada de decisão, planejamen-
to, criatividade, e, sobretudo, acreditar em 
suas potencialidades.
No mercado de trabalho, antes de perder 
o emprego, há pessoas que caem em de-
pressão; por outro lado, outras aproveitam 
esta situação para montar um negócio 
próprio e triunfar. Da mesma forma, o pro-
ÄZZPVUHSKHLK\JHsqVUqVKL]LZLLUNH-
nar atribuindo a responsabilidade de seus 
problemas unicamente a agentes e situa-
ções externas. É preciso ter a responsabi-
lidade de escolher suas próprias respostas 
diante do que lhe é apresentado e de diri-
gir a ação de uma maneira inteligente.
Considerações Finais 
 
   
7HYHZ\WLYHYLZZLJVU[L_[VHS[HTLU[LKLZ-
MH]VYm]LS WLSVX\LWHZZHVZWYVÄZZPVUHPZ
da educação brasileira e obter sucesso em 
sua missão, bem como para disseminar 
uma cultura ambiental, é preciso se con-
verter em um agente ativo de mudanças, 
ter iniciativas e saber enfrentar as incerte-
zas. A pessoa proativa não espera que os 
demais tomem decisões por ela; atua com 
determinação, antecipando problemas, vai 
a campos operacionais e acredita constan-
temente em novas oportunidades.
Os olhos dos educadores devem ser edu-
cados para verem um mundo de possibi-
lidades. É preciso educar os olhos para 
ver um mundo melhor e mais bonito, essa 
deveria ser a primeira tarefa da educação. 
Um educador ou educadora jamais pro-
porcionará um espaço de transformação 
WLZZVHS PU[LSLJ[\HSV\WYVÄZZPVUHS ZLLSL
ou ela não conseguirem ver essas possibi-
SPKHKLZ7VY[HU[VT\P[HZKHZTHaLSHZKH
LK\JHsqVLZ[qVUVVSOHYKVZWYVÄZZPVUHPZ
está no estado emocional e espiritual des-
tes. ALVES (1994) foi um grande defensor 
desta ideia, pois sempre defendeu que as 
palavras só tem sentido se nos ajudam a 
ver um mundo melhor, e que aprendemos 
WHSH]YHZWHYHTLSOVYHYVZVSOVZ/mT\P-
tas pessoas de visão perfeita que nada 
veem e mais, o ato de ver não é um ato 
natural, precisa ser aprendido
A interpretação ambiental através de olhos 
proativos não tem nada a ver com ativismo 
V\ OPWLYH[P]PKHKL [HTItT UqV ZPNUPÄJH
atuar às pressas, de forma caótica, pon-
tual e desorganizada, deixando-se levar 
pelos impulsos do momento. Educadores 
proativos não são pessoas agressivas, ar-
rogantes ou insensíveis, pois se orientam 
por valores e sabem que devem atuar em 
consequência da esperança e do desejo 
de criar, de ajudar, de desenvolver e de se 
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relacionar positivamente com seus com-
panheiros, procurando ao máximo contri-
buir com seu progresso. 
Desta forma, a  interpretação ambiental 
torna-se uma possibilidade para a promo-
ção de comportamentos proativos orien-
tados a resultados, a um espaço de trans-
formação de expectativas e contextos. Ser 
educador proativo não consiste unicamen-
te em propor ideias ou fazer reestrutura-
ções cognitivas para perceber a realidade 
de outra maneira. É muito bom pensar em 
T\KHUsHZTHZUqVtZ\ÄJPLU[L"[LTX\L
ser capaz de transformar ideias em ações 
para obter resultados.
Considerando que, se a proatividade 
constitui um valioso referencial de trans-
formação pessoal e social no mercado 
empresarial, da mesma forma ela pode se 
convergir em um instrumento para trans-
formar o contexto educativo brasileiro, 
sobretudo no que se refere às questões 
ambientais. 
Entendendo que uma equipe que compre-
ende a necessidade de assumir uma pos-
tura proativa e efetivamente se comprome-
ter em buscar alternativas para possibilitar 
um espaço que realmente venha contribuir 
para um processo de transformação dos 
discentes, proporcionando a oportunidade 
destes reescreverem suas histórias, seria 
o caminho mais óbvio e mais digno para a 
construção da verdadeira cidadania, atra-
vés da educação. 
A verdadeira cidadania só será atingida 
a partir do momento em que a educação 
desempenhar sua função social na vida 
daqueles que buscam, através desta, um 
caminho que lhes permitam saborear o 
sentimento de liberdade, de escolha e da 
verdadeira autonomia do pensar e decidir 
na perspectiva da sustentabilidade.
5HIHUrQFLDVELEOLRJUiÀFDV
(3=,:9\ILT  (HSLNYPHKLLUZPUHYLK
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